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         Era um daqueles dias livres, em que eu pensava em colocar uma roupa confortável e assistir compulsivamente a uma das muitas séries da Netflix ou da HBO, que eu nunca vi.

         Mas, quando acordei, estava ensolarado e não havia nuvens no céu. A previsão do tempo prometera chuva e tempestade.

         Então, seria estranho fechar as cortinas e assistir TV quando eu não estava doente, nem de ressaca.

         Mas eu não tinha planejado nada especial para o dia. Nem mesmo para a noite, diga-se.

         Eu sou solteira e tenho 26 anos. Não estou solteira há pouco tempo, na verdade, sempre fui solteira. Sim, sim, houve algo que poderia lembrar um relacionamento, mas nunca chegou a um ponto de nós, ou eu pensar em morarmos juntos, ou que tinha ficado mais sério. E isso foi claramente por minha culpa.

         Várias de minhas amigas já se casaram e tiveram filhos, e eu já fui várias vezes o tema da conversa quando tomávamos vinho e já era tarde da noite. Por que Maya não tem namorado? Ou melhor: por que Maya nunca teve um namorado?

         E nem eu mesma sei o porquê.

         A explicação mais simples é que eu simplesmente nunca me apaixonei. 

         Minhas amigas acham que isso é tão estranho, que quase me torna uma aberração maior do que o fato de eu nunca ter tido um relacionamento real.

         Mas essa é a realidade.

         Eu posso facilmente entender o que os outros comentam quando estão apaixonados. Mas simplesmente nunca cheguei lá.

         Eu já fiquei com homens gentis, engraçados, bonitos, então não foi por falta de oferta. E eu adoro sexo – então, isso também não é problema.

         Talvez seja em parte porque eu moro em uma cidade relativamente pequena, com 40.000 pessoas no total, e aquele que estou procurando não esteja nesse grupo.

         Eu sou razoavelmente comum na aparência. Morena, magra e em forma.

         Bem, talvez também deva ser mencionado que sou formada em mecânica de aviões e sou pilota. Não que isso seja estranho e uma loucura em 2018, mas houve caras que claramente acharam que eu masculina demais.

         Mas, um dia livre e ensolarado, quando a gente não tem nada planejado, pode parecer extremamente longo quando a gente não tem um namorado e todos os seus amigos estão no trabalho. Então, eu me senti aliviada quando meu irmão Jimmy ligou com sua voz suplicante para perguntar se eu poderia, de alguma forma, ir ao nosso hangar, onde ele tinha um avião com o motor parado do lado de fora.

         Nós somos proprietários de um hangar no meio do nada, com quatro pequenas aeronaves Cessna, que herdamos de nosso pai. Não é nenhum negócio de ouro, mas rende o suficiente para Jimmy ganhar a vida, e eu ter um extra quando temos clientes suficientes. Nós expandimos nossa oferta. Agora, oferecemos aulas de voo para aqueles que gostariam de ser licenciados para pilotar pequenas aeronaves, e temos uma clientela regular de empresários e empresárias que usam os aviões como transporte para reuniões. Mas, além desse negócio, em que herdamos de nosso pai, também lançamos viagens de lazer para pessoas comuns que só querem experimentar a viagem sobre a paisagem. Pode ser um presente de crisma, uma viagem de despedida de solteiro – que já fiz duas vezes – ou um noivado romântico. 

         Mas isso ainda não é suficiente para que nós dois possamos viver disso. Tenho um bom emprego como instrutora de academia, mas definitivamente eu preferiria trabalhar no hangar em tempo integral, e também tenho planos de talvez começar a oferecer cursos para pessoas que tem pânico de voar. Mas essa ideia ainda está apenas no papel, e exigiria, com certeza, muita formação que eu ainda não procurei. Mas eu tenho a minha própria teoria sobre como eu poderia ajudar nesse sentido.
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